
REFORMA TRIBUTÁRIA

O QUE É A 
REFORMA 
TRIBUTÁRIA?

POR QUÊ?

É A MAIOR REFORMA
ECONÔMICA DESDE A 
REDEMOCRATIZAÇÃO

aprovada

Reforma é menos 
desigualdade e mais 

crescimento econômico. 
Todos ganham com a 

reforma! É a redução da 
carga tributária no País!

A Reforma Tributária 
é a construção de um 
futuro mais justo 
para todos. Por exemplo: 
Remédios e alimentos, 
itens essenciais, ficarão 
livres de impostos!
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crescimento
econômico

VAI REDUZIR GARGALOS PRODUTIVOS, DINAMIZAR A CADEIA 
E TRAZER TRANSPARÊNCIA DE TRIBUTAÇÃO, ATRAINDO 
INVESTIMENTOS.

OS ÓRGÃOS  INTERNACIONAIS, TODOS, ELOGIARAM A 
REFORMA, A PONTUANDO COMO UMA DAS CONQUISTAS 
IMPORTANTES PARA O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DO 
BRASIL.

O SECRETÁRIO ESPECIAL DA REFORMA TRIBUTÁRIA, 
BERNARD APPY, AFIRMA QUE A REFORMA TRIBUTÁRIA DEVE 
PROVOCAR UM AUMENTO DE 10% A 20% NO PRODUTO 
INTERNO BRUTO EM ATÉ 15 ANOS.

MAIOR PRODuTIVIDADE

IPEA PROJETOU CRESCIMENTO ECONÔMICO

A MAIS DE 
2,39%

SOMENTE DURANTE A TRANSIÇÃO
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COMO A REFORMA 

TRIBUTÁRIA MELHORA 

A VIDA DO POVO?crescimento

A REFORMA DO CONSUMO É COMPLEMENTAR À DA 
RENDA E CONFERE PROGRESSIVIDADE AOS TRIBUTOS 
PAGOS PELOS MAIS POBRES, QUE ESTÃO ABAIXO DA 
FAIXA DE ISENÇÃO DO IR.

MAIOR PRODuTIVIDADE

A TRIBUTAÇÃO SOBRE O CONSUMO É A QUE MAIS 
IMPACTA A VIDA DO POVO BRASILEIRO – POBRE PAGA 
IGUAL O RICO.

COMO O POVO VAI 

SENTIR  A MUDANÇA?

REDUÇÃO DE CARGA TRIBUTÁRIA

ISENÇÃO DE IMPOSTO PARA A CESTA 
BÁSICA

CASHBACK 
(DEVOLUÇÃO DO IMPOSTO PAGO PELOS +POBRES)
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REDUÇÃO DA 
CARGA TRIBUTÁRIA:

ESTAMOS INCIDINDO EM 
TRIBUTOS QUE OS MAIS POBRES 
PAGAM, E PAGAM DEMAIS

Por que a reforma 

do consumo é 
importante?

REDUZ A ALÍQUOTA PADRÃO SOBRE O CONSUMO 
DE 34,4% PARA 26,5%

HOJE ESSAS ALÍQUOTAS NÃO ESTÃO CLARAS COM A 
CONVIVÊNCIA DE DIFERENTES SISTEMAS DE TRIBUTAÇÃO 
ENTRE SI.
APENAS CONSIDERANDO AS ALÍQUOTAS PADRÃO MÉDIAS 
HÁ REDUÇÃO, ISSO SEM CONSIDERAR A REDUÇÃO DA CARGA 
EFETIVA COM A NÃO-CUMULATIVIDADE PLENA E A ISENÇÃO 
DE INVESTIMENTOS.
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A REFORMA ACABA COM GARGALOS E DISTORÇÕES 
ALOCATIVAS, O QUE REDUZ A ALÍQUOTA GERAL

A REDUÇÃO DE CARGA 

acontece porque:

REDISTRIBUI A CARGA TRIBUTÁRIA, REDUZINDO DOS 
POBRES E DOS SETORES PRODUTIVOS

A   REFORMA INTRODUZ  UMA TRAVA DE ALÍQUOTA  SEGUNDO 
A QUAL, AO FINAL DA TRANSIÇÃO (A PARTIR DE 2033) CASO 
A ALÍQUOTA PADRÃO ULTRAPASSE OS 26,5% ESTIMADOS 
PELO MFAZ, O PODER EXECUTIVO ENCAMINHARÁ PLP PARA 
REVISAR TODAS DESONERAÇÕES, PODENDO SER LINEAR 
OU POR SETOR. ISSO É MAIS UMA TRAVA PARA MANTER A 
ALÍQUOTA NAS EXPECTATIVAS PREVISTAS.

A REDUÇÃO É MAIS PERCEPTÍVEL PARA OS MAIS POBRES. 
SEGUNDO O BANCO MUNDIAL, A CARGA TRIBUTÁRIA 
PARA OS 10% MAIS POBRES SERIA REDUZIDA PARA 22,1%, 
ENQUANTO OS 10% MAIS RICOS PAGARIAM PRATICAMENTE 
O MESMO EM TERMOS PROPORCIONAIS.
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CASHBACK DO POVO
AS PESSOAS QUE ESTÃO NO CADÚNICO (COM RENDA 
FAMLIAR PER CAPTA DE ATÉ ½ SALÁRIO-MÍNIMO) 
RECEBERÃO O DINHEIRO DO TRIBUTO DE VOLTA.

100% DA *CBS E 20% DO *IBS DE CONTAS DE LUZ, ÁGUA, 
ESGOTO, BOTIJÃO DE GÁS (13 KG), GÁS ENCANADO E 
TELECOMUNICAÇÕES

DEP. REGINALDO MANTEVE, NESSE RETORNO DO SENADO, 
A INCLUSÃO DE SERVIÇOS DE CELULAR E INTERNET NO 
CASHBACK DO POVO! LEMBRANDO QUE A BANDEIRA DE 
EXPANDIR AS ALÍQUOTAS DE DEVOLUÇÃO DO CASHBACK 

PARA SERVIÇOS ESSENCIAIS SEMPRE FOI DO PT!

É DINHEIRO NA MÃO DO POVO

É O CASH BACK PARA OS MAIS POBRES
MAIS RICOS PAGANDO O IMPOSTO DOS MAIS POBRES

0% DE IMPOSTO SOBRE AS PRINCIPAIS CONTAS 
DA POPULAÇÃO MAIS VULNERÁVEL

73 MILHÕES DE BRASILEIROS  BENEFICIADOS

O CASHBACK FOI CRIADO NA EC 132 COMO MECANISMO 
DE DEVOLUÇÃO DO IMPOSTO DE BENS E SERVIÇOS 
ADQUIRIDOS POR FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA.

20% DO *IBS E DA *CBS DE TODO O RESTO. ESTADOS E 
MUNICÍPIOS PODERÃO AUMENTAR A PORCENTAGEM DE 
DEVOLUÇÃO, ATÉ 100%.

*Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS)
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A REGULAMENTAÇÃO PROPÕE TRÊS REGIMES PARA 
TRIBUTAÇÃO DE ALIMENTOS:

O PRIMEIRO, COM CARGA TRIBUTÁRIA ZERO DE IBS E CBS, 
CORRESPONDE À 35,6% DOS ALIMENTOS CONSUMIDOS 
PELOS BRASILEIROS.  ARROZ, LEITE, MANTEIGA, MARGARINA, 
FEIJÕES, RAÍZES E TUBÉRCULOS, COCOS, CAFÉ, ÓLEO DE 
BABAÇU, FARINHA DE MANDIOCA, TRIGO E DE MILHO, 
AÇÚCAR, MASSAS ALIMENTÍCIAS, PÃO, CARNES, MATE, 
OVOS,HORTÍCOLAS E FRUTAS, LIVRES DE IMPOSTO!

O SEGUNDO APLICA UMA ALÍQUOTA REDUZIDA EM 60%, 
CORRESPONDE À 30% DOS ALIMENTOS.
O PRODUTOS LÁCTEOS, ALGUNS QUEIJOS, MEL, MATE, 
ALGUMAS FARINHAS E AMIDOS, TAPIOCA, ÓLEOS, MASSAS 
ALIMENTÍCIAS, SAL, SUCOS NATURAIS, POLPAS DE FRUTA.
NESSE CASO, A ALÍQUOTA TOTAL ESTIMADA SERIA DE 10,6% 
(ATUALMENTE A MÉDIA DE CARGA É DE 15,8%). ALÉM DISSO, 
PARA AS FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA QUE TÊM O DIREITO AO 
CASHBACK A CARGA REDUZ PARA 8,5%.

OS OUTROS 34,4% DOS ALIMENTOS SÃO SUJEITOS À 
ALÍQUOTA NORMAL, MANTIDO O ACESSO 

AO CASHBACK.

CESTA BÁSICA NACIONAL DE ALIMENTOS (COM ALÍQUOTA 
ZERO) E CESTA BÁSICA ESTENDIDA (ALÍQUOTA REDUZIDA)

CESTA BÁSICA
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Foram privilegiados:

ALIMENTOS CONSUMIDOS PELAS POPULAÇÕES MAIS POBRES 
(CONFORME INDICADOR DA PESQUISA DE ORÇAMENTOS 
FAMILIARES – POF/IBGE).

ALIMENTOS NATURAIS E SAUDÁVEIS (SÃO ADOTADAS 
AS RECOMENDAÇÕES DE ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E 
NUTRICIONALMENTE ADEQUADA DO GUIA ALIMENTAR PARA 
A POPULAÇÃO BRASILEIRA, DO MINISTÉRIO DA SAÚDE)

REDUÇÃO GLOBAL DO PREÇO DOS ALIMENTOS (E O QUE 
CONFIRMA O SIMULADOR DE ALÍQUOTAS DO BANCO MUNDIAL, 
QUE JÁ MENCIONAMOS): 

CARGA TRIBUTÁRIA EFETIVA MÉDIA DOS ALIMENTOS 
FAVORECIDOS CAI DE 11,6% PARA 4,8%. 

NO CASO DOS MAIS POBRES, REDUÇÃO PARA 3,9%, APÓS O 
CASHBACK. 

CARGA MÉDIA DA TRIBUTAÇÃO SOBRE TODOS OS ALIMENTOS 
REDUZ DOS ATUAIS 17,5% PARA 13,3% E COM O CASHBACK, 
PARA 11,1%.



1 CASHBACK DO POVO

2ALÍQUOTAS REDUZIDAS 
NO LUGAR CERTO:
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Foram privilegiados: 2 mecanismos 
complementares de 
redução da regressividade:

É UMA DEVOLUÇÃO PERSONALIZADA, SÓ PARA QUEM ESTÁ 
NO CADÚNICO:

LUZ, ÁGUA, ESGOTO, GÁS ENCANADO, BOTIJÃO DE GÁS, 
INTERNET E CELULAR: 100% DA *CBS E 20% DO *IBS

GERAL: 20% *CBS E DO *IBS SOBRE OS DEMAIS PRODUTOS

ATUALMENTE, AS REDUÇÕES DE ALÍQUOTA NÃO ATENDEM AS 
POPULAÇÕES QUE MAIS PRECISAM.

ATUALMENTE? REDUÇÃO PARA LAGOSTA! AGORA? REDUÇÃO 
ORIENTADA EM UMA CESTA BÁSICA SAUDÁVEL!

*Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS)



PT na Câmara
Assessoria

Técnica

arte e diagramação
Claudia Barreiros


